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FINALMENTE, 
IGUAL AS'  
OU TRAS 

Muita água correu nos dezembros, 
muita poeira subiu nos agostos e BrasI-
ha finalmente setransformou nurna ci-
dade como outra qualquer. Foi incan-
savel a luta dos queriam que assim fos-
Se, dos que achavam que tombarnento 
é idéia de veado (ops!) ou de intelectual, 
acadêrnico, poeta ou cronista quevive  

no mirndo dos sonhos e não sabe que é 
preciso transformar todas as cidades 
numa so: superposicao de viadutos cer-
cados de arranha-céus e condornInios 
luxuosos. Favelas ao largo.. 

0 Eixo Monumental resistiu o 
quanto pôde,coitado, mas se trans-
formou numa Avenida Paulista. Ah, 
orguihavarn-se os brasiienses do ano 
de 2100, prestes a sufocar corn a secu-
ra dos agostos. Caixotes de concreto 
empinavam-se, a exernplo daquele ao 
lado da Torre de Tevê, e quebravarn a 
escala de Lucio Costa que deu o tama-
nho e o lugar certo aos predios para 
que o horizonte fosse preservado e 
para que fosse assegurado a cidade o 
caráter de capital de urn pals. 

o Parque Burle Marx tinha sido en-
golido pelo Setor Noroeste, mais urn 
amontoado de prédios grudados uns 
nos outros, todos eles envergando, no 
cume, luxuosas coberturas. 0 verde, 
então, tinha passado a ser privilégio 
do 70 andar, do 80, do 25°. Igualzinha 
as outras. 

Depois de dezenas de dezèmbros 
de chuva e agostos de poeira, as su-
perquadras finalmente haviarn se 
transforrnado em condommnios fe-
chados. Os piotis eram sO a vaga lem-
branca de uma utopia deárea ao mes-
mo tempo pOblica e privada, de Iivre 
acesso e aberta para as criancas, os vi-
zinhos, os pedestres, a vida comuni-
tária. Agora, no ano dois mil centO cia  

vai pancada, todas eram cidadelas 
das quais ninguérn entrava ou sala 
sem ser identificado, filmado, foto-
grafado e interrogado. 

0 meihor tudo era o Lago Paranoá. 
Toda a margem tinha se transformado 
numa imensa galeria de hotéis e flats. 
Ninguém podia chegar perto sem que 
fosse hóspede ou convidado ou mora-
dor das casas. 0 lago era das lallchas e 
dos barcos. 0 Batalhão Lacustre nao 
sabia mais como ordenar o congestio-
narnento de embarcaçOes sobre o lei-
to do lago. Eram tantos que a certa ho-
ra ficavam todos parados, igualzinho 
no asfalto.  

Bob agern se preocupar. Brasilia ti-
nha finalmente se transformado em  

tudo o que muitos queriarn - os mais 
poderosos principalmente: uma cida-
de sern data, sem histOria, sem dono. 
Terra de ninguém. 

Da Ultima vez que tive noticias de 
BrasIlia, tinham pintado o Alvorada 
de vermeiho para çombinar corn o 
prédio ao lado, o Palácio do Planalto 
e o STF estavam pro tegidos por uma 
muraiha, o espeiho d'água do Itama-
ratyjá não existia mais (dava muito 
trabaiho). De tanto esperar pela re-
forma, a Catedral tinha sido fecha-
da. 0 Teatro Nacional,idem. E a Ro-
doferroviária, lembrarn dela?, conti-
nuava a mesma, sO que bern piora-
da, se é que e possIvel imaginar algo 
assirn. 


